
Power BI Desktop

Relatório de 
acompanhamento mensal 
da safra de café
Edição nº 37   |   Jan/2026



Power BI Desktop

Análise da safra de café 

1º Levantamento
Jan/2026

O primeiro levantamento da safra brasileira de café, divulgado pela Conab, traz perspectivas positivas para o ciclo 
cafeeiro de 2026. Favorecida pela bienalidade positiva, pela entrada de novas áreas produtivas e por condições 
climáticas mais favoráveis, a produção nacional deverá alcançar 66,2 milhões de sacas, crescimento de 17,1% em 
relação à safra anterior. Na comparação com o ciclo de 2024, de igual bienalidade positiva, o avanço estimado é 
de 22%.
O parque cafeeiro brasileiro deve registrar expansão de 3,4%, totalizando 2,33 milhões de hectares. Desse total, 
1,94 milhão de hectares estarão em produção, alta de 4,1%. A área em formação é estimada em 397,3 mil 
hectares, mantendo-se praticamente estável em relação ao ano anterior.
O café arábica concentra a maior parcela da área cultivada, com aproximadamente 1,9 milhão de hectares, 
incremento de 2,7%. Aliados à expansão da área, ganhos expressivos estimados para a produtividade, atualmente 
avaliada em 28,5 sacas por hectare (+18,4%), devem elevar a produção para 44,1 milhões de sacas (+23,3%).
Para o café conilon, a produção é estimada em 22,1 milhões de sacas, volume 6,4% superior ao registrado na safra 
anterior. A cultura ocupa cerca de 442,4 mil hectares, concentrados principalmente no estado do Espírito Santo. A 
produtividade média está estimada em 57,1 sacas por hectare, avanço de 2,3%.
O cenário mais favorável para a safra 2026 já começa a se refletir no mercado. De acordo com o Cepea, as condições 
climáticas recentes tendem a favorecer o desenvolvimento das lavouras, o que contribuiu para a retração dos 
preços do café no início de 2026. 

No estado de São Paulo, a perspectiva de safra também é positiva. A produção cafeeira paulista se desenvolve em 
condições climáticas favoráveis em cerca de 196 mil hectares, número estável em relação ao ciclo anterior. Outros 
3,2 mil hectares encontram-se em formação, representando um crescimento de 42%.
Os bons preços praticados em 2025 estimularam os produtores a investirem mais na cultura. Esse fator, aliado à 
bienalidade positiva e às condições climáticas favoráveis, deve elevar a produtividade do ciclo em 16%, atingindo 
28 sacas por hectare.
Como resultado, a produção do estado deve chegar a 5,5 milhões de sacas de café beneficiadas. Esse volume, o 
maior desde 2020, supera em 16% o resultado da safra anterior.
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